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RESUMO 

Dissertação de Mestrado 

Programa de Pós-Graduação em Ecologia 

Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

 

INSETOS AQUÁTICOS EM UMA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO NO SUL 

DO BRASIL 

 

AUTOR: DAIANE BATTISTONI 

ORIENTADORES: ROZANE MARIA RESTELLO e LUIZ UBIRATAN HEPP 

 

O estabelecimento de espaços protegidos, sejam eles Parques ou demais classes de 

Unidades de Conservação (UCs), é uma das ferramentas mais utilizadas atualmente para 

a conservação da natureza. As UCs constituem-se em uma estratégia eficaz a 

conservação ambiental, permitindo preservar e manter grandes áreas florestais. O 

objetivo deste estudo foi conhecer a composição e estrutura da fauna de insetos 

aquáticos em corpos hídricos localizados na área de abrangência do Parque Estadual 

Fritz Plaumann (Santa Catarina) e verificar a influência deste na distribuição e riqueza 

dos organismos. O material biológico foi coletado em riachos dentro e fora do Parque 

em março de 2011, com auxílio de um amostrador Surber e identificado até o nível 

taxonômico de gênero. Para a caracterização limnológica dos riachos foram mensurados 

valores de variáveis ambientais com auxílio de um analisador multiparâmetro. Para 

análise da estrutura da comunidade foram estimados os valores de abundância, riqueza 

rarefeita e Diversidade de Shannon. Como análise exploratória foi utilizada uma 

ordenação NMDS (Análise de Escalonamento Multidimensional Não Métrica) e uma 

análise de classificação (Morisita-Horn/UPGMA). Para avaliar a hipótese de variação 

de atributos da comunidade em riachos dentro e fora do Parque foi utilizada uma 

Análise de Variância (ANOVA). A maior abundância de Chironomidae ocorreu nos 

riachos fora do Parque (356 exemplares), enquanto que para EPT foi nos riachos 

localizados dentro do Parque (540 exemplares). Polypedilum e Chironomus 

(Chironomidae), Baetodes (Ephemeroptera), Anacroneuria (Plecoptera) e Smicridia 

(Trichoptera) foram os gêneros mais abundantes dentro do Parque. Verificou-se que 

para Chironomidae que há diferença significativa na abundância e riqueza rarefeita 

dentro e fora do Parque (F1,5 = 2,18; p=0,08 e F1,5 = 4,55; p=0,03) respectivamente.  

Para EPT apenas a diversidade de Shannon foi diferente significativamente nos pontos 

dentro e fora do Parque (F1,5 = 3,18; p=0,04). A análise de agrupamento mostrou a 

formação de dois grupos distintos para a composição de insetos aquáticos um com 

riachos fora e outro com riachos dentro do Parque. Estes resultados foram corroborados 

pela ordenação NMDS, (stress=5,24 e 6,28% para Chironomidae e EPT, 

respectivamente). Desta forma pode-se dizer que a estrutura e composição da fauna de 

Chironomidae e EPT nos riachos, cujas águas passam por dentro do Parque Estadual 

Fritz Plaumann, são indicadoras das condições físico-químicas da água e que a criação 

de UCs são importantes para a conservação dos recursos hídricos e da biota aquática.   

 

 

Palavras-chave: Unidade de Conservação. Chironomidae. Ephemeroptera, Plecoptera. 

Trichoptera. Biomonitoramento. 
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ABSTRACT 

 

AQUATIC INSECTS IN A NATURE CONSERVATION  AREA IN SOUTHERN 

BRAZIL 

 

The establishment of protected areas, either parks or other classes of protected areas 

(PAs) is one of the most used tools for nature conservation. The PAs present an 

effective strategy for environmental conservation, allowing the preservation and 

maintenance of large forest areas. The aim of this study was to understand the 

composition and structure of aquatic insect fauna in water bodies located in the 

catchment area of the Fritz Plaumann State Park (Santa Catarina) and its influence on 

the distribution and richness of organisms. The biological matters were collected in 

streams inside and outside the park area in March 2011 with the aid of a Surber sampler 

and identified to the taxonomic level of genus. Values of environmental variables were 

measured with the aid of a multiparameter meter in order to have the limnological 

characterization of the streams. Values of abundance, richness rarefaction and Shannon 

Diversity were estimated in order to analyze the community structure. A NMDS 

(Nonmetric Multidimensional Scaling) and  Cluster analysis (Morisita-Horn/UPGMA) 

were used as an exploratory analysis. A analysis of variance (ANOVA) was used to 

evaluate the  hypothesis of community attributes variation in streams inside and outside 

the park area. The higher abundance of Chironomidae occurred in streams outside the 

Park (356 specimen), while the concentration of EPT (Ephemeroptera, Plecoptera, 

Trichoptera) was in the streams located within the park area (540 specimen). 

Polypedilum and Chironomus (Chironomidae), Baetodes (Ephemeroptera), 

Anacroneuria (Plecoptera) and Smicridia (Trichoptera) were the most abundant in the 

park. Considering EPT and Chironomidae only Shannon diversity was significantly 

different in streams inside and outside the Park (F1,5 = 2,18; p=0,08 e F1,5 = 4,55; 

p=0,03) respectively. Cluster analysis showed the formation of two distinct groups for 

the composition of aquatic insects, one group with streams inside and another one with 

streams outside the park areas. These results were corroborated by the NMDS 

(stress=5,24 and 6,28% at Chironomidae and EPT, respectively). Thus we can say that 

the structure and composition of EPT and Chironomidae fauna in the streams whose 

waters are within the Fritz Plaumann State Park are indicators of the physicochemical 

conditions of water and that the creation of protected areas are important for 

conservation of water resources and aquatic biota. 

 

 

 

Keywords: Conservation Area. Biomonitoring. Chironomidae. Ephemeroptera, 

Plecoptera. Trichoptera. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

As sociedades dependem dos recursos hídricos, não apenas para satisfação de 

suas necessidades domésticas, agrícolas e industriais, mas para que se propiciem 

condições de saúde e bem estar. Nas últimas décadas, os ecossistemas aquáticos têm 

sido alterados de maneira significativa em função de múltiplos impactos ambientais 

advindos de atividades antrópicas, tais como: mineração, retilinização e desvio do curso 

natural de rios, construção de usinas hidrelétricas, lançamento de efluentes domésticos e 

industriais não tratados, desmatamento e uso inadequado do solo em regiões ripárias e 

planícies de inundação, entre outros. Como consequência destas atividades, tem-se 

observado uma expressiva queda da qualidade da água e perda de biodiversidade 

aquática, em função da desestruturação do ambiente físico, químico e alteração da 

dinâmica natural das comunidades biológicas (CALLISTO e GOULART, 2003; 

COPATTI et al., 2010; COELHO et al., 2011). 

Existem várias maneiras de proteger a biodiversidade. Uma das medidas é o 

estabelecimento de áreas legalmente protegidas. Quando se estabelece uma área de 

conservação, é preciso que se tenha o compromisso de proteger a diversidade biológica 

e a função do ecossistema (PRIMACK e RODRIGUES, 2001). Para Bueno e Ribeiro 

(2007) as Unidades de Conservação (UCs) surgem visando a conservação de 

fragmentos e têm como principal objetivo a sustentabilidade.  

A maioria das áreas protegidas tem sido criada para proteger espécies da fauna e 

flora terrestres, porém elas protegem ocasionalmente um número considerável de 

ecossistemas aquáticos, o que as torna de grande importância para as espécies aquáticas 

(AGOSTINHO et al., 2005). As UCs geram benefícios diretos para toda a sociedade, 

protegendo mananciais de água, ajudando a regular o clima, contendo erosões, 

oferecendo oportunidades de lazer com apreciação de paisagens únicas, mantendo 

riquezas culturais e trazendo alternativas econômicas sustentáveis de desenvolvimento 

(MMA, 2009).  

No Brasil, são conhecidas 312 Unidades de Conservação Federais e 532 

Unidades de Conservação Estaduais (BRASIL, 2000). No Estado de Santa Catarina há 

atualmente 14 Unidades de Conservação Ambiental Federais e nove Estaduais, entre 

parques, reservas e áreas de proteção ambiental, sem contar as pequenas reservas 
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particulares (CADERNO ESPECIAL AL NOTÍCIAS, 2006; PLANO DE MANEJO, 

2009).  

Entre as UCs de Santa Catarina está o Parque Estadual Fritz Plaumann (PEFP), 

localizado na cidade de Concórdia, criado pelo decreto nº 797 de 24 de setembro de 

2003. O Parque é uma medida de compensação ambiental pelo aproveitamento 

hidrelétrico da Usina Hidrelétrica de Itá (UHE-Itá) na Bacia Hidrográfica do Rio 

Uruguai, com o objetivo de preservar espécies remanescentes que viviam nas áreas que 

foram atingidas pelo lago da hidrelétrica (SOCIOAMBIENTAL, 2000).  

De acordo com Plano de Manejo (2009) o PEFP possui uma área de 740 ha e 

representa um importante remanescente que faz parte de um fragmento da Floresta 

Estacional. Um dos seus objetivos também é conservar uma amostra desta Floresta e 

mobilizar e conscientizar a opinião pública para a valorização e conservação da mesma, 

por meio de atividades recreativas, interpretativas e educativas. 

A bacia hidrográfica reconhecida como uma unidade básica do ecossistema 

terrestre reúne partes do meio ambiente que interagem local e regionalmente através do 

fluxo de materiais e organismos mediados pela água (MOULTON e SOUZA, 2006). 

Para o mesmo autor, a gravidade e a água constituem os maiores agentes sobre o fluxo 

não somente da água, mas também de materiais por ela deslocados e determinam os 

aspectos geomorfológicos e bioquímicos destes ecossistemas. 

Desta forma os ecossistemas aquáticos das UC e no seu entorno também podem 

sofrer inúmeras alterações em suas características físicas, químicas e, consequentemente 

biológicas, como resposta às atividades antrópicas do entorno, especialmente agrícolas e 

drenagens de nascentes (KASANGAKI et al., 2008). Devido a esse fato, a distribuição e 

ocorrência de organismos aquáticos têm sido igualmente alteradas e estudos referentes à 

diversidade destes organismos têm recebido respaldo, e têm sido cada vez mais 

estudada, auxiliando diretamente na avaliação da qualidade de água por meio de 

bioindicadores (SILVA et al., 2007; MORETTI et al., 2007).  

Em função da degradação dos recursos hídricos é importante o monitoramento 

da qualidade de água para manejo e conservação da biota. O monitoramento de 

ambientes aquáticos através da utilização de organismos vivos, conhecido como 

biomonitoramento, serve para avaliar as mudanças ocorridas no ambiente, geralmente 

causados por ação antrópica (BUSS et al., 2003). Para Bonada et al. (2006) organismos 
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utilizados no biomonitoramento (bioindicadores) de água doce são espécies, grupos ou 

comunidades biológicas, cuja presença, densidade e distribuição indicam a magnitude 

dos impactos em um ecossistema aquático e na sua bacia de drenagem. 

Para essas avaliações são utilizados macroinvertebrados bentônicos, que vivem 

boa parte do seu ciclo de vida associados ao fundo de ecossistemas aquáticos e 

expressam claramente as condições ecológicas dos ambientes que habitam (COSTA et 

al., 2006). A influência dos impactos humanos sobre as características físico-químicas 

de rios reflete nas comunidades de macroinvertebrados bentônicos, especialmente as 

atividades agrícolas e a drenagem de nascentes (KASANGAKI et al., 2008).  

São organismos que se destacam por estarem relacionados com o 

enriquecimento orgânico dos corpos aquáticos e por apresentarem grande eficácia na 

detecção de perturbações antrópicas, por causa da baixa mobilidade, grande abundância, 

alta longevidade dos organismos e baixo custo dos métodos empregados em seu estudo 

(QUEIROZ et al., 2000; ROQUE e TRIVINHO-STIXINO, 2000). A fauna bentônica 

apresenta um papel funcional importante nos ecossistemas, pois participa do processo 

de transformação da matéria orgânica (DEVINE e VANNI, 2002; GONÇALVES et al., 

2006) e serve de alimento a níveis tróficos adjacentes e superiores (CALLISTO e 

ESTEVES, 1998b; MOREIRA e ZUANON, 2002). 

Por serem sensíveis, estes organismos captam qualquer mudança no seu hábitat, 

e observando a sua presença, se consegue ter um bom resultado sobre a qualidade da 

água do riacho analisado (LIMA, 2000). Para Hepp e Restello (2007) a comunidade 

bentônica pode apresentar relações positivas ou negativas com variáveis físicas e 

químicas da água e com isso, as variações da diversidade podem estar relacionadas com 

a frequência das perturbações ou distúrbios no ambiente.  

Entre os macroinvertebrados bentônicos, estão os insetos aquáticos. Estes 

formam um dos grupos taxonômicos mais utilizado em programas de monitoramento 

biológico. Um dos aspectos mais surpreendentes sobre estes, é relativo à grande 

capacidade de viverem e manterem alta diversidade na maioria dos ecossistemas 

aquáticos de água doce (ROSEMBERG e RESH, 1993). 

Entre os insetos aquáticos existem grupos extremamente tolerantes a condições 

adversas da água, os Chironomidae (Diptera). Alguns gêneros de Chironomidae 

apresentam ampla riqueza de espécies e adaptam-se facilmente a essas condições 
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(CRANSTON, 1995). O sucesso dessa família em explorar vastas condições tróficas em 

ecossistemas aquáticos é uma consequência de sua grande capacidade de adaptação 

morfológica, fisiológica e comportamental encontradas entre seus membros, o que 

permite que seus indivíduos vivam onde parâmetros como temperatura, pH, salinidade, 

oxigênio dissolvido, e outros ocorram em concentrações variadas, além de serem 

organismos que se alimentando de matéria orgânica depositada no sedimento, o que 

favorece a sua adaptação aos mais diversos ambientes, tornando-os eficientes para a 

avaliação da qualidade de água (MORAIS et al., 2010; FERRINGTON et al., 2007).  

A gama de condições ambientais em que os Chironomidae são encontrados é 

mais extensa do que a de qualquer outro grupo de insetos aquáticos. Esses mecanismos 

podem favorecer a sobrevivência destas larvas aumentando assim, sua riqueza 

(PANATTA et al., 2006; FERRINGTON, 2008). De acordo com Kuhlmann et al. 

(2001) estes organismos podem ser considerados bons indicadores de qualidade de 

água, devido a fácil amostragem, identificação e ampla distribuição, possibilitando 

estudos comparativos. As larvas interagem em diferentes níveis tróficos, podendo viver 

em habitats distintos, emergindo continuamente durante todo o ano (SIQUEIRA et al., 

2008). Os hábitos variados e necessidades ambientais de suas larvas têm incluído o 

grupo na maioria dos programas de biomonitoramento de qualidade de água 

(ARMITAGE et al., 1995). 

Como algumas características tornam a família Chironomidae com grande 

amplitude ecológica, há alguns grupos de insetos aquáticos que são menos tolerantes às 

mudanças ambientais. Os Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera (EPT), compõem 

um rico conjunto de taxa que ocorrem em córregos de baixa e média ordem. Estes 

organismos apresentam gêneros mais sensíveis às perturbações ambientais, que ocorrem 

principalmente em águas limpas e bem oxigenadas (PITÁGORAS e OLIVEIRA, 2007) 

sendo associados aos ambientes menos degradados (BISPO et al., 2001).  

Os EPT são considerados um grupo de importância taxonômica nos ambientes 

aquáticos principalmente devido a sua ampla distribuição, alta abundância e riqueza de 

espécies, além de servirem como recursos da cadeia alimentar em córregos (RIGHI-

CAVALLARO et al., 2010). São utilizados principalmente na avaliação de impactos 

ambientais em ecossistemas aquáticos, pois permitem uma avaliação integrada dos 

efeitos ecológicos causados por múltiplas fontes de poluição (CALLISTO et al., 2001). 
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Os insetos destas ordens medem as condições das comunidades com base nos processos 

metabólicos, principalmente em função de sua intolerância às baixas concentrações de 

oxigênio dissolvido (BUTCHER et al., 2003).  

Cada ordem apresenta taxa com tolerâncias distintas às perturbações. Em função 

destas características é que as ordens são potencialmente classificadas como bons 

indicadores da qualidade de ambientes lóticos (OLIFIERS et al., 2004). Já que são de 

baixa mobilidade, fatores locais são de grande importância para o estabelecimento 

destas comunidades aquáticas (CRISCI-BISPO et al., 2007). Vários fatores podem 

influenciar a distribuição de EPT, entre eles, os tipos de substratos (SILVEIRA et al., 

2006), a heterogeneidade de habitats, além da velocidade de correnteza e a 

disponibilidade de recursos tróficos (CRISCI-BISPO et al., 2007). De acordo com 

Marques et al. (2007) e Hepp e Restello (2007) estes organismos vêm sendo utilizados 

em estudos de monitoramento biológico como indicadores de boa qualidade de água, 

pois sua frequência nesses locais tem sido maior do que em ambientes impactados. 

Os Ephemeroptera são macroinvertebrados que ocorrem em ambientes lênticos e 

lóticos, tendo uma maior diversidade em rios de cabeceira, de segunda e terceira ordem, 

com fundo rochoso e água oligotrófica à mesotrófica, servindo de alimentos para outros 

invertebrados e vertebrados, sendo de grande importância para a cadeia trófica 

(MARIANO e FROEHLICH, 2007). 

 A ordem Plecoptera é relativamente pequena, tendo cerca de 2.000 espécies 

distribuídas em 16 famílias, são encontradas em todos os continentes com exceção da 

Antártida (HYNES, 1976; ZWICK, 2000). 

Os Trichoptera assumem um lugar de destaque em águas correntes, sendo que 

seus estágios imaturos são importantes elos nas transferências de energia e são 

considerados o grupo de insetos aquáticos mais diversificados do ponto de vista 

funcional (OLIVEIRA, 1999). A distribuição dos tricópteros ao longo do rio é 

influenciada, entre outros fatores, pela velocidade da corrente, que indiretamente afeta a 

distribuição do alimento, a construção do casulo e exerce um efeito direto sobre os 

organismos devido ao fenômeno da deriva. As espécies atenuam o efeito da corrente 

através de diversos mecanismos: usando casulos pesados, enterrando suas pupas no 

substrato e atando seus casulos no substrato com um fio de seda (ANGRISANO e 

KOROB, 2001). 
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Trabalhos sobre biomonitoramento em UC são raros, citam-se Silva et al. (2007) 

que avaliou a importância em áreas protegidas, em Bauru/São Paulo, sobre a fauna de 

Chironomidae e indicaram que trechos de córregos protegidos por Unidades de 

Conservação, apresentam uma boa qualidade de água e a diversidade de quironomideos 

é maior, do que em trechos localizados fora das áreas de proteção. Na Reserva 

Ecológica do Taim/RS, cita-se o trabalho de Wurdig et al. (2007) registrando para a área 

19 gêneros, indicando a importância desta área para a conservação da biota aquática. No 

PEFP citam-se apenas os trabalhos de Leão (2007), discutindo problemáticas da 

hidrologia florestal do Lageado Cruzeiro, Amancio (2006) e Baseggio (2004), 

estudando macroinvertebrados bentônicos como indicadores de qualidade de água do 

Lageado Cruzeiro. 

 Sendo assim, trabalhos em áreas protegidas são de importância fundamental, 

principalmente em se tratando da utilização de bioindicadores de qualidade de água, 

pois os estudos/diagnósticos utilizando insetos são relativamente fáceis se comparado 

com outros taxons e em regiões pouco conhecidas, como o caso da Floresta Estacional 

Decidual, no Alto Uruguai catarinense e em especial em Unidades de Conservação. 

Justifica-se ainda pela necessidade de conhecer a diversidade biológica local para 

subsidiar propostas de monitoramento para a UC e contribuir na proteção destas áreas, 

na conservação da biodiversidade, além de ampliar o conhecimento da distribuição da 

fauna Neotropical 

 Com base no acima exposto, este estudo objetivou conhecer a composição e 

estrutura da fauna de insetos aquáticos em corpos hídricos localizados na área de 

abrangência do Parque Estadual Fritz Plaumann (Santa Catarina) e verificar a influência 

do Parque na distribuição e riqueza dos organismos. Para o desenvolvimento deste 

trabalho, procurou-se responder as seguintes questões: (i) qual a composição e estrutura 

da fauna de Chironomidae e EPT no Parque Estadual Fritz Plaumann/SC? (ii) a 

composição e estrutura da fauna de Chironomidae e EPT diferem entre os pontos de 

coleta localizados dentro e fora do Parque? (iii) o Parque influencia na distribuição e 

riqueza de organismos? 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 ÁREA DE ESTUDO  

 

A área da bacia hidrográfica onde está inserido o Parque Estadual Fritz 

Plaumann, apresenta importância destacada por motivo geográfico e ambiental, uma vez 

que as atividades antrópicas desenvolvidas nesta área apresentam grande potencial de 

interferência na UC. A drenagem das águas de toda a Bacia do Rio dos Queimados se 

dirige para a UC, o que é preocupante, devido o visível grau de poluição que 

apresentam. Entre os rios desta Bacia está também o Lageado Cruzeiro cuja nascente 

encontra-se na localidade de Sede Brum (fora dos limites da UC) e que, portanto 

recebem influência de atividades da suinocultura, avicultura e agricultura, além de 

efluentes domésticos (SOCIOAMBIENTAL, 2000; FATMA, 2011). 

Este estudo foi realizado no Parque Estadual Fritz Plaumann (PEFP), município 

de Concórdia, no estado de Santa Catarina (Figura 1), às margens do Rio Uruguai, em 

área diretamente afetada pelo reservatório da Usina Hidrelétrica de Itá. Encontra-se 

localizado entre as coordenadas 27° 16’ 18” e 27° 18’ 57” de latitude Sul, 52° 04’ 15” e 

52° 10’ 20” de longitude Oeste, tendo 735,11 hectares, totalizando um perímetro de 

24,669 km
2 
(PLANO DE MANEJO, 2009).  

O Parque está inserido na fitofisionomia Floresta Estacional (LEITE e LEÃO, 

2009). O clima é úmido, a temperatura média anual é de 19,6°C e a precipitação anual é 

de aproximadamente 1.993 mm. O solo da região é resultado de vários fatores 

integrados como: clima, relevo, tempo, biosfera e ação antrópica. Sua composição é 

cambissolo eutrófico, argila de atividade alta e baixa, chermozênico, cascalho, terra 

bruta estruturada intermediária para terra roxa eutrófica (SOCIOAMBIENTAL, 2000). 
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Figura 1 – Localização geográfica do Parque Estadual Fritz Plaumann e pontos de 

coleta localizados D = dentro do Parque, F = fora do Parque, município de Concórdia/ 

Santa Catarina.  

Fonte: SOCIOAMBIENTAL (2000), adaptado por Laboratório de Geoprocessamento 

da URI-Campus de Erechim. 
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Foram selecionados para este estudo, sete pontos de coleta em seis riachos assim 

distribuídos: quatro pontos de coleta dentro do Parque e três pontos fora do Parque 

(Figura 2; Tabela 1). 

- Ponto D1: localiza-se no Lageado dos Bugres, na divisa entre uma propriedade 

rural e o Parque, na comunidade de Porto Brum. O riacho apresenta faixa de vegetação 

ribeirinha em ambas as margens, apresentando desta forma substrato com folhas e 

pedras. No entanto, este riacho recebe influência da bovinocultura e da suinocultura. 

- Ponto D2: localiza-se na chamada área de amortização, local que antes da 

criação do Parque era habitado por moradores. O Lageado é denominado de 29 de 

Julho, por localizar-se na Linha 29 de julho. Parte deste encontra-se canalizado, porém 

apresenta vegetação ribeirinha em ambas as margens. O substrato é composto por folhas 

e pedras. 

- Ponto F3: localiza-se fora do Parque na comunidade de Sede Brum. O Lageado 

Stringhini como é conhecido, possui vegetação ribeirinha em apenas umas das margens 

e grande parte encontra-se degradada. O substrato é composto por lama e pedras. O 

local é bastante assoreado, devido à presença do gado. 

- Ponto F4: localiza-se fora do Parque, próximo à escola da comunidade de Sede 

Brum. Este se caracteriza pela ausência de vegetação ribeirinha e parte do riacho é 

canalizado. O substrato é formado por pedras e há a presença da Echinodorus 

macrophyllus (Kunth) Micheli popularmente conhecida como Chapéu-de-Couro e 

muitas gramíneas. Este riacho recebe influência da suinocultura, avicultura e da 

agricultura. 

- Ponto F5: localiza-se fora do Parque e pertence ao Lageado Cruzeiro, principal 

recurso hídrico do PEFP. Seu curso passa pela comunidade local e há também a 

presença de Echinodorus macrophyllus. O ponto de coleta situou-se próximo à estrada, 

o substrato é pedregoso e parte do riacho está canalizado. É comum a comunidade fazer 

uso deste local para lavar roupas, além de receber influência da suinocultura, avicultura 

e da agricultura. 

- Ponto D6: localiza-se dentro do Parque, onde se situa a Trilha da Canafístula, 

nome atribuído pela existência dessa espécie no local. Esta trilha é utilizada pelos 

monitores do Parque para atividades de Educação Ambiental. Possui área preservada 
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com vegetação ribeirinha em ambas as margens, o substrato contém pedras, folhas e há 

presença de galhos e troncos de árvores. 

- Ponto D7: localiza-se dentro do Parque e pertence ao Lageado Cruzeiro. É um 

local preservado com vegetação ribeirinha e substrato composto por folhas e pedras.  

O Lageado Cruzeiro é o principal rio do PEFP, sendo um dos tributários do Rio 

dos Queimados, inserido na Bacia Hidrográfica do Rio Uruguai. O rio tem a sua 

nascente na região da localidade de Sede Brum (fora dos limites do Parque), tendo 4,8 

km de comprimento e declividade média 0,0391 mm
-1

, e está localizado entre as 

coordenadas geográficas 27° 17’ 23” S e 52° 05’ 57” O (SOCIOAMBIENTAL, 2000). 

Este riacho recebe influência: agrícola, suinícola, avícola e doméstica antes de entrar no 

Parque Estadual Fritz Plaumann, justificando desta forma dois pontos de coleta nesse 

riacho. 

 

Tabela 1 - Características dos pontos de amostragem no Parque Estadual Fritz 

Plaumann. Concórdia/SC. Março/2011. D (dentro do Parque), F (fora do Parque). 

 

Pontos Coordenadas 

geográficas 

Altitude (m) Tipo de substrato Vegetação 

ribeirinha 

D1 52º5'52,9" O 

27º18'24,4" S 

386 folhas/pedras presente 

D2 52º6'25,1" O 

27º16'47,6" S 

388 folhas/pedras presente 

F3 52º5'30,0" O 

27º17'29,1" S 

496 lama/pedras presente em uma das 

margens 

F4 52º5'11,8" O 

27º17'10,8" S 

536 pedras ausente 

F5 52º5'11,1" O 

27º17'14,0" S 

518 pedras ausente 

D6 52º6'38,0" O 

27º17'30,1" S 

419 pedras/folhas/galhos presente 

D7 52º7'51,6" O 

27º17'19,0" S 

393 folhas/pedras presente 

 

2.2 VARIÁVEIS AMBIENTAIS 

 

Com o auxílio de um analisador multiparâmetro Horiba®, foram registrados as 

seguintes variáveis ambientais: temperatura da água, oxigênio dissolvido, pH, 

condutividade elétrica, turbidez, sólidos totais dissolvidos e velocidade de correnteza. O 

teor de carbono orgânico total da água foi mensurado por meio do aparelho TOC-VCSH 

(Shimadzu®), pelo método da combustão a 680°, onde as amostras foram convertidas 
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em CO2 para a leitura. Nitrato, fósforo e cloreto foram quantificados por meio de 

Cromatografia líquida de troca iônica e o uso de Cromatógrafo Metrohm® 861 

Advanced Compact IC. As condições de análise consistiram em uma fase móvel 

composta por carbonato de sódio e bicarbonato de sódio e a utilização de coluna C18, 

sendo de 2 mL o volume de amostra injetado no cromatógrafo para leitura e o tempo de 

corrida de 18 minutos. As metodologias para as análises dos parâmetros estão descritas 

em APHA (1998).  

 

2.3 AMOSTRAGEM E IDENTIFICAÇÃO DOS CHIRONOMIDAE, 

EPHEMEROPTERA, PLECOPTERA E TRICHOPTERA (EPT) 

 

A coleta dos macroinvertebrados bentônicos foi realizada em março de 2011 

com auxílio de um coletor Surber de malha de 250 µm e área de 0,1 m
2
 em substrato 

pedregoso, sendo coletado três amostras em cada ponto. O material foi fixado em 

campo com etanol 80%, acondicionado em potes plásticos e conduzido ao Laboratório 

de Zoologia da Universidade do Contestado, UnC – Campus Concórdia/SC. As 

amostras foram triadas e identificadas até o nível taxonômico família utilizando chave 

de MERRITT e CUMINNS (1996) e MUGNAI et al. (2010).  

Para identificação das larvas de Chironomidae, estas foram mergulhadas em 

solução de hidróxido de potássio 10%, na qual ficaram submersas durante 24 horas para 

o processo de clareamento. Após, lâminas semipermanentes foram confeccionadas com 

solução de Hoyer proposta por Trivinho-Strixino e Strixino (1995) e os organismos 

foram analisados em microscopia óptica com aumento de 1000 vezes. A identificação 

foi feita até menor categoria taxonômica possível, utilizando chaves de TRIVINHO-

STRIXINO e STRIXINO (1995), EPLER (2001) e TRIVINHO-STRIXINO (2011). 

 As larvas de EPT foram identificadas até menor categoria gênero, utilizando 

chave proposta por Salles et al. (2004) para identificação de Ephemeroptera; Mugnai et 

al. (2010) para Plecoptera e Pes et al. (2005) para Trichoptera.  

Os organismos identificados e devidamente etiquetados foram tombados e 

depositados na Coleção de Invertebrados Bentônicos do Museu Regional do Alto 

Uruguai (MuRAU) da URI- Campus de Erechim e parte do material será depositado no 

Museu do Parque Estadual Fritz Plaumann, Cocórdia/SC. 
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2.4 ANÁLISE DOS DADOS  

 

 Para análise da estrutura da comunidade de Chironomidae e Ephemeroptera, 

Plecoptera e Trichoptera, foram calculados os valores de abundância, mensurados pelo 

número total de larvas amostradas, riqueza rarefeita estimada a partir da menor 

abundância de organismos encontrada entre os pontos e calculado a Diversidade de 

Shannon de acordo com MAGURRAN (2004). Foram geradas duas matrizes: I) uma 

para Chironomidae, II) para Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera. Como análise 

exploratória para avaliar a existência de padrões de similaridade entre a distribuição dos 

organismos, foi empregada uma análise de agrupamento (coeficiente de Morisita-Horn; 

método de agrupamento UPGMA). Para avaliar a ordenação entre os pontos de coleta 

utilizou-se uma NMDS (Análise de Escalonamento Multidimensional Não Métrica). A 

variação da composição da comunidade entre os pontos estudados foi avaliada através 

de uma ANOVA (Análise de Variância), calculada a partir de uma matriz de distância 

euclidiana e os dados transformados em log (x + 1) para garantir a homocedasticidade 

dos dados, considerou-se p = < 0,5. As análises foram feitas com o uso do software R 

(R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2012) com auxílio do pacote “vegan” 

(OKSANEN et al., 2012). Foi realizado um teste T para verificar a diferença nos riachos 

localizados dentro e fora do Parque.  
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3 RESULTADOS  

 

3.1 VARIÁVEIS AMBIENTAIS 

 

Os riachos estudados apresentaram águas bem oxigenadas variando de 12,40 mg 

L
-1

 a 14,56 mg L
-1 

. O pH se apresentou ligeiramente básico em todos os pontos. A 

condutividade elétrica mostrou valor mais alto em um dos pontos fora do Parque (0,101 

mS cm
-1

) mais precisamente no ponto F5. Sólidos Totais Dissolvidos variaram de 0,028 

mg L
-1

 a 0,066 mg L
-1

 em ponto localizado dentro e fora do Parque, respectivamente. A 

menor turbidez foi verificada no ponto dentro do Parque com 0,8 UNT.  

Com relação aos nutrientes, o nitrato foi o que mais chamou a atenção. Os 

pontos de coleta dentro do Parque, obtiveram valores baixos, variando de 1,22 mg L
-1

 a 

7,32 mg L
-1

 . Os valores mais altos foram observados nos pontos fora do Parque, 

variando de 17,94 mg L
-1

 a 10,73 mg L
-1

. Da mesma forma um dos pontos fora do 

parque obteve o maior valor do fosfato (3,87 mg L
-1

). As variáveis ambientais 

analisadas estão apresentadas na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Variáveis ambientais mensuradas nos pontos de coleta no Parque Estadual 

Fritz Plaumann. Concórdia/SC. Março/2011. D (dentro do Parque), F (fora do Parque).  

 

 

Variáveis ambientais 

     Pontos   de          coleta  

Média D1 D2 F3 F4 F5 D6 D7 

Temperatura da água 

(°C) 

20,3 20,2 19,2 19,9 21,7 21,4 19,4 20,1 

Turbidez  

(UNT) 

4,2 0,80 5,30 4,50 4,50 4,10 5,0 5,5 

Sólidos Totais Dissolvidos  

(mg L
-1

) 

0,047 0,061 0,038 0,037 0,057 0,066 0,028 0,045 

Condutividade elétrica 

(µS cm
-1

) 

0,068 0,093 0,058 0,031 0,087 0,101 0,043 0,069 

Oxigênio Dissolvido  

(mg L
-1

) 

13,21 13,17 14,56 12,40 12,53 12,40 13,41 14,03 

pH 7,2 7,5 7,6 7,6 6,8 6,8 7,2 7,2 

Carbono Orgânico Total  

(mg L
-1

) 

10,15 11,98 10,52 8,82 12,11 10,15 8,31 9,16 

Nitrato  

(mg L
-1

) 

6,82 7,32 1,22 2,91 10,73 17,94 1,38 6,24 

Fosfato  

(mg L
-1

) 

1,32 1,05 0,62 1,01 3,87 1,15 0,37 1,18 

Cloreto  

(mg L
-1

) 

1,9 4,19 1,04 1,28 2,4 3,4 ND 1,63 

Velocidade de  

correnteza (m s
-1

) 

0,21 0,27 0,24 0,25 0,19 0,12 0,16 0,24 
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3.2 TAXOCENOSE DE CHIRONOMIDAE 

 

Nos sete pontos de amostragem, foram coletados um total de 1.336 

macroinvertebrados bentônicos (Anexo: Tabela 1), distribuídos em 29 taxa, 

pertencentes ao Filos Annelida, Mollusca e Arthropoda. Destes organismos, 411 

(30,7%) pertencem à família Chironomidae, sendo 55 organismos coletados dentro do 

Parque e 356 organismos coletados fora do Parque (Tabela 3; Figura 3). Pela ANOVA, 

observou-se que há diferença significativa na abundância nos riachos localizados dentro 

e fora do Parque (F1,5 = 4,55; p= 0,03).  

Dos Chironomidae coletados, foi possível identificar 20 gêneros, distribuídos em 

3 subfamílias (Tabela 3). Chironominae com 332 exemplares (80,97%) a mais 

abundante, seguido por Orthocladiinae com 59 (14,39%) e Tanypodinae com 19 

(4,63%). Em relação aos gêneros, 15 foram identificados dentro do Parque, (75%) e 11 

gêneros fora do Parque (25%) (Figura 4). O ponto F5 é o que apresentou maior riqueza 

(11 gêneros) e o ponto que apresentou menor riqueza foi o F3. Pelo teste T pode-se 

verificar que não há diferença significativa na riqueza rarefeita dentro e fora do Parque 

(F1,5  = 2,18; p= 0,08).  

 

Tabela 3 – Subfamílias e gêneros de Chironomidae (Diptera, Insecta) identificados nos 

sete pontos de coleta, no Parque Estadual Fritz Plaumann. Concórdia/SC. Março/2011. 

D= dentro do Parque, F= fora do Parque.   

 

                                                  PONTOS         DE                            COLETA 

Taxa D1 D2    F3           F4 F5 D6           D7 

Chironominae        
Asheum Sublette e Sublette, 1983 0 0 0 0 1 0 0 

Chironomus Meigen, 1803 3 2 74 13 12 0 2 
Cryptochironomus Kieffer, 1918 0 0 0 3 1 0 0 
Goeldichironomus Fittkau, 1965 1 0 0 0 0 1 0 
Paralauterborniella Lenz, 1941   0 0 0 1 5 0 0 
Polypedillum, Kieffer, 1912 0 0 0 82 109 0 3 
Rheotanytarsus Thienemann e 
Bause in Bause, 1913 

0 0 0 7 0 0 1 

Tanytarsus Vander Wulp, 1874 0 0 0 0 1 0 0 

Tribelos Townes, 1945 0 0 0 7 1 1 1 

Orthocladiinae        
Corynoneura Winnertz, 1846 1 2 0 0 0 0 0 
Cricotopus Vander Wulp, 1874 0 0 0 27 5 0 0 
Lopescladius Oliveira, 1967 0 0 0 0 1 0 19 
Nanocladius Kieffer, 1912 0 0 0 1 0 0 1 
Parametriocnemus Goetghebuer, 
1932 

0 0 0 0 0 1 0 

Thienemanniella Kieffer, 1911 2 0 0 0 0 0 0 
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Continuação 
Tanypodinae        
Ablabesmyia Johannsen, 1905 2 1 0 1 3 1 1 
Larsia Fittkau, 1962 5 0 0 0 1 1 0 
Procladius Skuse, 1889 0 0 0 0 0 1 0 

Thienemannimyia Fittkau, 1957 0 0 0 0 0 0 1 
Zavrelimyia Fittkau, 1962 1 0 0 0 0 0 0 

ABUNDÂNCIA  15 5 74 142 140 6 29 

RIQUEZA  7 3 1 9 11 6 8 

 

 

 
Figura 2 – Valor médio e desvio padrão da abundância de Chironomidae coletados nos 

pontos localizados dentro e fora do Parque Estadual Fritz Plaumann. Concórdia/SC. 

Março/2011. 

 

 



 16 

 
Figura 3 – Valor médio e desvio padrão da riqueza rarefeita dos Chironomidae 

coletados nos pontos localizados dentro e fora do Parque Estadual Fritz Plaumann. 

Concórdia/SC. Março/2011. 

 

 

Ao se analisar a diversidade de Shannon, utilizando-se de uma MANOVA, 

verificou-se que não houve diferença significativa entre os Chironomidae presentes 

dentro e fora do Parque (F1,5 = 1,64; p= 0,20) (Figura 5). 

Polypedilum foi o gênero mais abundante neste estudo, 194 (47,2%) organismos 

coletados, seguido de Chironomus com 106 (25,7%) organismos. Asheum, Tanytarsus, 

Parametriocnemus, Procladius, Thienemannimyia, Zavrelimyia foram organismos 

menos abundantes, ambos representando apenas 0,2% cada. Os gêneros mais 

abundantes dentro do Parque foram Lopescladius com 19 organismos (4,62%) e 

Chironomus com 7 organismos (1,7%). Nos pontos fora do Parque foram Polypedilum 

com 191 organismos (46,4%), Chironomus com 99 (24%) e Cricotopus com 32 

organismos (7,7%). 
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Figura 4 – Valores médios e desvio padrão para diversidade de Shannon nos pontos 

localizados dentro e fora do Parque Estadual Fritz Plaumann. Concórdia/SC. 

Março/2011. 

 

 

Utilizando-se de uma NMDS, verificou-se um stress de 5,24% o que indica uma 

maior discrepância entre os pontos de coleta localizados dentro e fora do Parque, 

mostrando assim, uma maior variabilidade na comunidade de Chironomidae (Figura 7), 

indicando que há diferença na comunidade entre os riachos.  
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Figura 5 – Diagrama de ordenação NMDS dos sete pontos de coleta (stress= 5,24%) do 

Parque Estadual Fritz Plaumann. Concórdia/SC. Março/2011. 

 

3.3 TAXOCENOSE DE EPHEMEROPTERA, PLECOPTERA E TRICHOPTERA 

(EPT) 

 

Foram coletados um total de 711 larvas pertencentes às ordens Ephemeroptera, 

Plecoptera e Trichoptera, 574 (42,9%), 60 (4,4%) e 77 (5,7%) organismos 

respectivamente. Verificou-se que a maior abundância ocorreu nos pontos dentro do 

Parque (Figura 8), porém, verificou-se que não houve diferença significativa dessa 

variável dentro e fora do Parque (F1,5  = 0,97; p = 0,38 ).  
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Figura 6 – Valores médios e desvio padrão da abundância de Ephemeroptera, 

Plecoptera e Trichoptera coletados nos pontos localizados dentro e fora do Parque 

Estadual Fritz Plaumann. Concórdia/SC. Março/2011. 

 

Do total de EPT foram identificados 35 gêneros. Destes, 19 foram identificados 

dentro do Parque (54,3%) e 2 gêneros fora do Parque (5,7%). Os outros 14 gêneros 

(40%) ocorreram tanto em pontos dentro como fora do Parque (Tabela 4; Figura 9). O 

ponto D7 é o que apresenta maior riqueza (23 taxa) e o ponto que apresentou menor 

riqueza foi o F3 (4 gêneros), no entanto, não há diferença significativa para riqueza 

rarefeita dentro e fora do Parque (F1;5 = 2,38; p= 0,08 ).  
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Figura 7 – Valores médios e desvio padrão da riqueza rarefeita dos Ephemeroptera, 

Plecoptera e Trichoptera coletados nos pontos localizados dentro e fora do Parque 

Estadual Fritz Plaumann. Concórdia/SC. Março/2011. 

 

 

Tabela 4 – Gêneros de Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera identificados nos sete 

pontos de coleta, no Parque Estadual Fritz Plaumann, Concódia/SC. Março/2011. 

 

   PONTOS    DE                 COLETA 

Taxa D1 D2 F3 F4 F5 D6 D7 

Ephemeroptera        

  Baetidae        

Adebrotus Lugo-Ortiz & McCafferty, 

1995 

0 0 0 1 0 0 1 

Americabaetis Kluge, 1992 0 0 0 0 0 0 1 
Apobaetis Day, 1955 0 0 0 0 2 0 0 

Baetodes Needham e Murphi, 1924 11 10 0 1 8 0 157 

Chane Nieto, 2003 1 0 0 0 0 0 0 

Cloeodes Traver, 1938 2 0 0 17 54 4 7 

Paracloeodes Day, 1955 0 0 0 0 0 0 1 

Rivudiva Lugo-Ortiz & McCafferty, 

1998 

0 0 0 0 1 0 5 

Tupiara Salles, Lugo-Ortiz, Da-Silva 

e Franceschetti, 2003 

0 0 0 1 0 0 0 

Waltzoyphius McCafferty e Lugo-

Ortiz, 1995 

0 0 0 1 0 0 1 
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Continuação        

  Caenidae        

Caenis Stephens, 1835 47 5 1 8 39 0 2 

  Leptophlebiidae        

Farrodes Peters, 1971 

Gênero ind. 3 

2 

0 

7 

1 

0 

0 

1 

0 

0 

0 

2 2 

0 0 

Gênero ind. 4 0 0 0 0 1 0 4 

Gênero ind. 5 1 0 0 0 9 0 4 

Hagenulopsis Ulmer, 1920 10 17 0 3 10 5 97 
Simothraulopsis Traver, 1947   0 2 2 0 0 0 0 

Terpides Demoulin, 1966 0 0 0 0 0 1 0 

  Oligoneuriidae        

Oligoneurioides Demoulin, 1955 2 1 0 0 0 1 0 

Plecoptera        

  Perlidae        

Anacroneuria Klapálek, 1909 12 15 5 0 2 5 20 

Kemphya Klapálek, 1916 1 0 0 0 0 0 0 

Trichoptera        

  Helicopsychidae        

Helicopsyche Siebold, 1856 0 0 0 0 0 0 1 
  Hydropsychidae        

Leptonema Guerin, 1843 3 1 0 0 0 0 14 

Macrostemum Perty 1833 2 1 0 0 0 0 2 

Macronema Pictet, 1836 0 1 0 0 0 0 0 

Smicridea McLachlan, 1871 6 2 0 1 1 5 10 

Synoestropsis Ulmer 1905 1 1 1 0 0 0 8 

  Hydroptilidae        

Neotrichia Morton, 1905 0 0 0 0 0 1 4 

  Leptoceridae        

Nectopsyche Muller, 1879 0 0 0 0 0 0 1 

  Philopotamidae        
Chimarra Stephens, 1829 0 0 0 0 0 1 0 

Wormaldia Mclachlan, 1865 1 0 0 0 0 0 1 

  Polycentropodidae        

Cernotina Ross, 1938 0 0 0 0 0 0 1 

Cyrnellus Banks, 1913 1 2 0 1 0 0 0 

Gênero NI 0 0 0 0 0 1 0 

Polyplectropus Ulmer, 1905 0 0 0 0 0 0 1 

ABUNDÂNCIA  103 66 9 35 127 26 345 

RIQUEZA   16 14 4 10 10 10 23 

 

 

Os gêneros de EPT que ocorreram exclusivamente dentro do Parque foram 

Americabaetis, Chane, Paracloeodes, Terpides, Oligoneurioides, Kemphya, 

Helicopsyche, Leptonema, Macrostemum, Macronema, Neotrichia, Nectopsyche, 

Chimarra, Wormaldia, Cernotina e Polyplectropus.  

Verificou-se que dentro do Parque ocorreu maior diversidade e pela MANOVA, 

houve diferença significativa entre a diversidade de Shannon dos EPT dentro e fora do 

Parque (F1;5  = 3,18; p= 0,04) (Figura 10).  
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Figura 8 – Valores para a diversidade de Shannon e desvio padrão nos pontos 

localizados dentro e fora do Parque Estadual Fritz Plaumann. Concórdia/SC. Março de 

2011. 

 

Entre os Ephemeroptera, os gêneros mais abundantes dentro do Parque foram 

Baetodes com 178 organismos (25%), Hagenulopsis com 129 organismos (18,1%) e 

Caenis com 54 organismos (7,5%). Fora do Parque foram Cloeodes com 71 organismos 

(9,9%) e Caenis com 48 organismos (6,7%).  Para Plecoptera apenas dois gêneros foram 

coletados, sendo Anacroneuria o mais abundante dentro do Parque com 52 organismos, 

representando 7,3% do total coletado, seguido de Kemphya com apenas um organismo 

coletado. 

Entre os Trichoptera os gêneros mais abundantes dentro do Parque foram 

Smicridea com 23 organismos (3,2%), Leptonema com 18 organismos (2,5%) e 

Synoestropsis com 10 organismos (1,4%). Nos pontos fora do Parque foram coletados 

apenas 2 organismos (0,2%) de Smicridea e um organismo (0,1%) de Synoestropsis e 

Cyrnellus.  

Pela NMDS verificou-se um stress de 6,28% o que indica uma discrepância 

entre os pontos dentro e fora do Parque. A maior variabilidade na comunidade de EPT 

(Figura 12) ocorreu entre os pontos fora do Parque Estadual Fritz Plaumann, indicando 
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que há diferença na composição comunidade entre os pontos. A maior abundância de 

EPT foi coletada dentro do Parque, e há similaridade entre os pontos de coleta.  

 

Figura 9 – NMDS de sete pontos de coleta (stress = 6,28%) do Parque Estadual Fritz 

Plaumann. Concórdia/SC. Março/2011. 
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4 DISCUSSÃO  

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO LIMNOLÓGICA 

 

O estabelecimento de espaços especialmente protegidos, sejam eles Parques ou 

demais classes de Unidades de Conservação (UCs), é uma das ferramentas mais 

utilizadas atualmente para a conservação da natureza. Trata-se de separar algumas 

porções do território e ali limitar o uso da terra e dos recursos naturais. As Unidades de 

Conservação constituem-se em estratégia eficaz na luta para a conservação do meio 

ambiente, permitindo preservar e manter grandes áreas florestais e talvez mais 

importante, formar um elo entre os principais remanescentes (BENSUSAN, 2006). 

Dentro deste princípio é que o Parque Estadual Fritz Plaumann foi criado, além é claro 

de ter sido como forma de compensação das modificações ambientais causadas pela 

construção da UHE Itá (SOCIOAMBIENTAL, 2000).  

Com esse estudo pode-se dizer que as águas dos riachos no entorno e dentro do 

Parque Estadual Fritz Plaumann, possuem boa oxigenação, com condutividade elétrica 

cujos valores foram inferiores a 100 µS cm
-1

, que caracteriza águas naturais 

(BRIGANTE e ESPÍNDOLA, 2003) e estão dentro dos padrões estabelecidos pela 

Resolução nº 357 CONAMA (BRASIL, 2005). Para Moretto e Nogueira (2003), isto 

também pode ser explicado pelo fato de que os pontos de coleta apresentam 

características morfológicas que favorecem a oxigenação das águas devido a pouca 

profundidade, por possuírem turbulência e substrato pedregoso, favorecendo a 

introdução de oxigênio na água. O pH levemente básico, indicou que não há maiores 

alterações químicas nos corpos d’água. Em relação à condutividade elétrica, esta pode 

estar relacionada com a quantidade de íons provenientes do carreamento do material 

alóctone das margens e da cobertura vegetal (TREVISAN et al., 2004). Em alguns 

pontos fora do Parque é visível a influência antrópica como a descarga de dejetos 

suínos, da avicultura e ainda, a utilização dos mesmos para fins domésticos, assim como 

áreas de nascentes drenadas, mas que não afetaram o ph dos richos estudados.  

Os íons nitrato e fosfato tiveram valores mais elevados fora do Parque, pois 

como já citado acima, existe um carreamento de resíduos da comunidade para dentro 

dos riachos. A alta concentração de nitrato e fosfato está indicando contaminação de 
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origem orgânica, como efluentes domésticos e da agropecuária (DERÍSIO, 2000). Esses 

dados fornecem importantes informações sobre o estado de integridade dos rios, já que 

suas concentrações são alteradas em casos de impactos por poluição orgânica; o nitrato 

quando presente em altas concentrações, influencia a dinâmica do oxigênio dissolvido 

no meio, podendo inclusive ser tóxica para os organismos presentes no ambiente 

(EMBRAPA, 2004).  

 

4.2 COMUNIDADE DE CHIRONOMIDAE 

 

Os estágios imaturos da maioria das espécies de Chironomidae vivem em 

ambientes dulcícolas onde são geralmente os macroinvertebrados mais abundantes. Em 

determinadas condições, em corpos de água com baixas taxas de oxigênio dissolvido, as 

larvas de Chironomidae podem ser os únicos representantes da classe Insecta presentes 

no sedimento. Algumas espécies são encontradas inclusive, em ambientes que 

apresentam extremos de temperatura, pH, salinidade, profundidade e correnteza, assim 

como, em corpos de água com elevado enriquecimento orgânico (ARMITAGE, 1995; 

OLIVERA et al., 2010). Isso pode explicar a maior ocorrência desse taxa nos pontos 

fora do Parque (F4 e F5), pois é onde ocorre maior entrada de material oriundo da 

suinocultura, avicultura e agricultura, além da utilização do local para atividades 

domésticas. 

A subfamília Chironominae foi a mais abundante neste estudo. Estes resultados 

corroboram trabalhos de vários autores que também apontam para maior abundância de 

Chironominae em regiões subtropicais do Brasil (ROQUE et al. 2003, AMORIM et al. 

2004, SURIANO e FONSECA-GESSNER 2004, SANSEVERINO e NESSIMIAN 

2008, SILVA et al. 2008; BIASI et al. 2010), estes dois últimos no Alto Uruguai 

gaúcho.  

Os gêneros mais abundantes fora do Parque foram Polypedilum, Chironomus e 

Cricotopus. A provável razão para o elevado número destes taxa nesse estudo, pode ser 

devido ao acúmulo de material orgânico proveniente ação antrópica da região no 

entorno do local de estudo. Segundo Rueda et al. (2002) e Arimoro et al. (2006), esse 

tipo de substrato serve de alimento para a maioria dos dípteros e sua população pode 
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aumentar de tamanho após a entrada alóctone de matéria orgânica oriunda de dejetos 

suínos (BISWAS et al., 2009). 

Para Tejerina e Malizia (2012) Polypedilum está associado a temperaturas e 

valores de condutividade altos, fato observado nos pontos em que se obteve maior 

ocorrência deste. Os valores para condutividade, sólidos totais dissolvidos e nitrato, 

também foram os mais altos nestes pontos fora do Parque, podendo explicar a maior 

ocorrência destes, pois quanto maior o valor da condutividade, maior é a quantidade de 

material orgânico depositado no riacho. Polypedilum frequentemente, é considerado 

fragmentador, sendo encontrado em diversos tipos de ambientes, sob diferentes 

condições ambientais (AMORIM et al., 2004). 

Chironomus é encontrado em locais com grande entrada de matéria orgânica, 

enriquecimento de nutrientes e com baixas concentrações de oxigênio dissolvido 

(ROQUE et al., 2000; ARIMORO et al., 2007; RESENDE e TAKEDA, 2007; CORBI e 

TRIVINHO-STRIXINO, 2008; TAKAHASHI et al., 2008; SIMIAO-FERREIRA et al., 

2010). Chironomus é tolerante a situações adversas, podendo ter sucesso em condições, 

que podem ser consideradas críticas para outros gêneros (TAKAHASHI et al., 2008; 

BIASI e RESTELLO, 2010). Em estudo realizado em Erechim (RS), Biasi e Restello 

(2010) relatam que este gênero foi encontrado em maior abundância em locais 

considerados impactados e consequentemente, apresentando maiores valores de 

variáveis como condutividade elétrica e amônia, isso vem corroborar com estes 

resultados, uma vez que nos pontos F4 e F5, nitrato e condutividade também 

apresentaram valores mais altos.  

Cricotopus é considerado tolerante a condições adversas e pode estar indicando 

perturbações no ambiente. De acordo com Oliveira (2009) Cricotopus é mais abundante 

em locais com aporte de matéria orgânica, fato observado no ponto F4.  

Os Chironomidae mais abundantes dentro do Parque foram Lopescladius e 

Chironomus. Lopescladius é um gênero mais frequente em áreas onde a velocidade da 

correnteza é maior (SANSEVERINO e NESSIMIAN, 2008), sendo essa uma 

característica do Lageado Cruzeiro, onde foi coletado. Segundo Silva et al. (2008) 

Lopescladius é frequentemente associado a sedimentos com decomposição de matéria 

orgânica, essa informação corrobora com o fato de que no ponto D7 onde foi mais 
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abundante, existe uma vasta vegetação ribeirinha que contribui para a entrada deste tipo 

de material no local estudado. 

Lopescladius mostrou uma tendência de estar relacionado com a vegetação 

ribeirinha. Henriques-Oliveira et al. (1999) observaram em um rio no sudeste brasileiro 

com vegetação ribeirinha conservada dominância de Lopescladius. Os autores afirmam 

que a presença de vegetação marginal preservada, reflete em uma maior estabilidade e 

uma fauna mais estruturada, com presença de grupos estenobiontes ou menos tolerantes 

a poluição. Para o autor supracitado, a vegetação ribeirinha pode influenciar 

significativamente o tipo de comunidade de invertebrados encontrada, mostrando ser a 

vegetação determinante para a composição de invertebrados aquáticos.  

Alguns gêneros ocorreram exclusivamente dentro do Parque: Goeldichironomus, 

Corynoneura, Parametriocnemus, Theinemanniela, Procladius, Thienemannimyia, 

Zavrelimyia. Com exceção de Goeldichironomus, comumente encontrados em 

ambientes com grande aporte de matéria orgânica e consequentemente, com valores 

deplecionados de oxigênio dissolvido na água (CALLISTO e ESTEVES, 1998a; 

SANSEVERINO et al., 1998), o outros gêneros são tradicionalmente reconhecidas na 

literatura por não tolerarem ambientes com elevada poluição (SANSEVERINO e 

NESSIMIAN, 2008; MARQUES et al., 1999; SERRANO et al., 1998). 

A maior concentração de matéria orgânica no sedimento resulta em um aumento 

do número de organismos que a consome, e eventualmente, em aumento do consumo de 

oxigênio em um rio. Por isso, a baixa quantidade de matéria orgânica é importante para 

manter o equilíbrio ecológico dos rios (SHOBANOV, 1997; PAZ et al., 2008). Os 

pontos de dentro do PEFP obtiveram maior riqueza de gêneros, e isto pode ser 

explicado pelas condições de preservação dos mesmos, pois permitem uma abrangência 

maior de organismos em termos de hábitat, como locais para alimentação, nidificação e 

outros. 

A maioria das áreas protegidas foram criadas sem considerar os ambientes 

aquáticos (AGOSTINHO et al., 2005; ABELL et al., 2007; PAZ et al., 2008), mas 

apesar disso, são capazes de proteger um número considerável de corpos d’água, e 

portanto de grande importância para algumas espécies aquáticas (AGOSTINHO et al., 

2005). Em estudos realizados por Nel et al. (2007), verificaram que apesar de apenas 

50% dos rios avaliados dentro das áreas protegidas manterem suas características 
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ecológicas naturais bem preservadas, essa porcentagem é alta, quando comparada à de 

28% dos rios localizados fora de áreas protegidas. Isso corrobora com os dados 

encontrados nesse estudo, pois a maior riqueza de organismos ocorreu dentro do Parque, 

indicando boa qualidade dos recursos hídricos. 

 

4.3 COMUNIDADE DE EPHEMEROPTERA, PLECOPTERA E TRICHOPTERA 

 

Com relação a EPT, para o Brasil são descritos 66 gêneros de Trichoptera 

(SPIES e FROEHLICH, 2009), 68 gêneros de Ephemeroptera (SHIMANO et al., 2010), 

enquanto para Plecoptera apenas 8 gêneros (OLIFIERS et al., 2004). Estes grupos 

representam padrões ecológicos definidos, e por essa razão alguns estudos são feitos 

especificamente com essa comunidade (MELO, 2005). A distribuição de insetos das 

ordens Ephemroptera, Plecoptera e Trichoptera são influenciados por fatores físico-

químicos da água e podem refletir as condições de integridade ambiental (RESTELLO 

et al., 2007). 

A ordem Ephemeroptera se destaca como um dos principais grupos, 

principalmente por possuir representantes em todos os grupos funcionais, serem 

abundantes e habitarem a maior parte dos habitats de ambientes lênticos e lóticos 

(BARBER-RJAMES et al., 2008).  

Baetodes, um dos gêneros mais abundantes dentro do Parque, de acordo com 

Souza et al. (2009) se destaca por possuir grandes especializações para viver neste tipo 

de ambiente, preservado e bem oxigenado. A abundância deste gênero no PEFP, pode 

ser devido às características morfológicas do gênero que promovem uma maior 

capacidade de se manter na correnteza como: o corpo alongado e liso que diminui a área 

de contato com a correnteza e as pernas que se projetam lateralmente ao corpo, 

permitindo que o corpo fique mais próximo do substrato.  

Ninfas de Baetidae habitam uma grande variedade de ambientes lóticos e 

lênticos, ocupando variados tipos de substratos (DOMÍNGUEZ et al., 2006).  Isso 

explicaria a ocorrência de Cloeodes principalmente nos pontos fora do Parque, onde 

quantidades de carbono orgânico total e condutividade elétrica foram mais altos. Para 

Salomoni et al. (2007), Cloeodes se associa a locais que têm valores mais elevados de 

pH e matéria orgânica. Alguns efluentes acabam por afetar outras variáveis abióticas da 
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água e, consequentemente, alteram a estrutura das comunidades aquáticas. Nitrato e 

fósforo foram as variáveis que apresentaram maiores valores nos pontos F4 e F5, 

embora com boa oxigenação e nestes foram justamente os locais onde este gênero foi 

mais abundante, indicando neste trabalho uma certa tolerância, já que estiveram 

presentes em pontos com maior aporte de matéria orgânica. 

Para Hagenulopsis são poucos os estudos existentes. Da-Silva et al. (2010) 

escreveu que a maioria das informações disponíveis acerca de aspectos bioecológicos 

relacionados à família Leptophlebiidae, são informações taxonômicas, descrições pouco 

precisas dos ambientes de criação, hábito das ninfas e, mais raramente, tipo de substrato 

de ocorrência. Para o mesmo autor, as larvas de Hagenulopsis em estudos realizados por 

ele tiveram preferência por ambientes lóticos, com folhiço na superfície. Neste estudo 

observou-se que estas larvas estiveram presentes em ambientes com substrato de folhas 

e pedras.  

Caenis foi abundante no ponto D1, local com vegetação ribeirinha em ambas as 

margens, o que contribui para que o substrato tenha grande quantidade de folhiço além 

de ser um local com maior velocidade de correnteza. Para Righi-Cavallaro et al. (2010), 

este gênero é encontrado habitando folhiço, uma vez que utilizam este, como recurso 

alimentar. 

Os Plecoptera são muito sensíveis a impactos ambientais, preferindo águas frias, 

bem oxigenadas e turbulentas (FROEHLICH, 1984). Geralmente são encontrados 

debaixo de pedras e no folhiço retido nas mesmas (SOUSA et al., 2009; RESTELLO et 

al., 2007) e possuem alta vulnerabilidade a impactos ambientais, principalmente à 

poluição orgânica (BISPO et al., 2002a). A distribuição dos imaturos de Plecoptera em 

regiões de clima subtropical está relacionada a vários fatores, como altitude, 

pluviosidade, temperatura, uso e ocupação do solo (BISPO et al., 2002b; GALIANO et 

al., 2005).  

Neste estudo a distribuição dos Plecoptera foi concentrada em locais com níveis 

mais elevados de oxigênio dissolvido, condutividade elétrica baixa e substrato 

pedregoso. Roque et al. (2003) relataram que a abundância e riqueza de ordens EPT 

aumenta em áreas associadas com pouca perturbação antrópica, valores mais altos de 

oxigênio e nos riachos com maior velocidade de correnteza da água, especialmente com 

o gênero Anacroneuria. 
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De acordo com Harding et al. (2000) e Vera e Camousseight (2006), os 

Plecoptera e principalmente Anacroneuria são considerados excelentes indicadores da 

saúde dos rios, devido à sua pouca tolerância a alterações ambientais. Essa informação 

corrobora com os dados obtidos neste estudo, pois os pontos onde houve maior 

abundância de Anacroneuria foram aqueles onde os valores de oxigênio foram mais 

elevados e valores de nitrato mais baixos. Nos pontos D7, D1 e D2, onde 

respectivamente foram mais abundantes, as águas se caracterizam por apresentar os 

valores de oxigênio mais elevados e velocidade de correnteza mais alta. Segundo 

Galiano et al. (2005) e Bispo et al. (2006), diversos estudos demonstram que o gênero 

Anacroneuria constitui o mais abundante em riachos de baixa ordem e bem oxigenados.  

As larvas de Trichoptera são um importante componente dentro dos ambientes 

lênticos e lóticos. Em virtude da diversificação de hábito alimentar, esses organismos 

podem viver em pequenas nascentes a grandes rios tropicais e temperados, tendo sua 

maior diversidade em ambientes frios (MONTEIRO et al., 2008). A diversidade 

ecológica encontrada nesta ordem se deve à capacidade das larvas em utilizar a seda que 

produzem de diversas maneiras, seja para construção de redes de captura especializadas, 

abrigos fixos, casas transportáveis ou como linha de ancoragem para que espécies 

predadoras de vida livre não sejam carreadas pela correnteza. A seda possibilita à larva 

explorar uma ampla gama de recursos ou explorar o mesmo recurso de várias maneiras 

(YOCOYAMA et al., 2012). 

Dentre os Trichoptera, os gêneros que se destacaram foram Smicridea, 

Leptonema e Synoestropsis que mais ocorreram dentro do Parque. Segundo Spies et al. 

(2006), a presença de Smicridea está relacionada com os valores de turbidez do riacho, 

pois são organismos coletores/filtradores.  

Synoestropsis geralmente é encontrado em microhábitats rochosos (BARBOSA 

et al., 2011). Os pontos onde esse gênero foi coletado têm muitas pedras e vegetação 

ribeirinha preservada.  

O fato de se obter maior diversidade de Shannon, abundância e riqueza de EPT 

dentro do Parque podem estar relacionados às características dos pontos em estudo, isto 

é, trechos com corredeiras, ausência de alterações no canal dos riachos, vegetação 

ribeirinha preservada e substrato pedregoso, além de variáveis ambientais compatíveis 

para o estabelecimento desta fauna.  
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A criação de uma área protegida pode ser uma ferramenta importante e eficiente 

para a preservação de ecossistemas lóticos e sua biodiversidade (AGOSTINHO et al., 

2004; TAKEDA et al., 2004; TRAIN e RODRIGUES, 2004).  
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5 CONCLUSÕES 

 

O Parque Estadual Fritz Plaumann, localizado na cidade de Concórdia/SC, 

representa um dos remanescentes vegetais da região do Alto Uruguai catarinense e 

abrange uma grande variedade de habitats. O estudo realizado permitiu as seguintes 

conclusões: 

- A formação de dois grupos distintos nas análises realizadas mostra a 

heterogeneidade de habitats dentro e fora do Parque. 

- Dos pontos estudados, os que estavam localizados dentro do Parque 

apresentaram maior abundância e maior riqueza de Ephemeroptera, Plecoptera e 

Trichoptera, enquanto os pontos localizados fora do Parque apresentaram maior 

abundância de Chironomidae.  

- Polypedilum, Chironomus (Chironomidae) e Cloeodes (Ephemeroptera) foram 

os gêneros mais abundantes nos pontos localizados fora do Parque. Estes indicam 

ambientes com maior carga de matéria orgânica oriunda do entorno, fato esse observado 

nos pontos em estudo, pois recebem influência da suinocultura, avicultura e agricultura. 

- Baetodes (Ephemeroptera), Anacroneuria (Plecoptera) e Smicridea 

(Trichoptera) foram os gêneros mais abundantes dentro do Parque. Estes são sensíveis 

às perturbações ambientais, e ocorrem principalmente em águas de boa qualidade e bem 

oxigenadas, além de preferirem riachos com corredeiras, substrato pedregoso e folhiço, 

ambiente característico dos pontos estudados.  

- A composição da fauna diferiu dentro e fora do Parque, indicando variabilidade 

de condições físico-químicas da água, e o mesmo aconteceu para abundância de 

Chironomidae e diversidade de EPT.  

- A comunidade de insetos aquáticos estudados no Parque Estadual Fritz 

Plaumann foi representativa e pode-se considerá-la como elemento importante já que 

reflete as condições físico-químicas da água, servindo como bioindicadores do seu grau 

de preservação. 

- A importância de uma Unidade de Conservação para a preservação de fauna de 

macroinvertebrados bentônicos e a qualidade de seus riachos é fundamental na 

manutenção dos recursos hídricos de uma determinada região.  
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Tabela 1 – Macroinvertebrados bentônicos identificados nos sete pontos de coleta, no 

Parque Estadual Fritz Plaumann, Concórdia/SC. Março/2011. 

 

Taxa  D1 D2 F3 F4 F5 D6 D7 

Annelida        
    Oligochaeta      6 0 3 0 0 3 4 

Mollusca        

    Bivalve         
             Corbiculidae  0 0 0 0 0 1 1 

    Gastropoda  0 0 0 1 0 0 0 

Arthropoda         

    Crustacea         
    Amphipoda  0 0 0 0 27 0 0 

Decapoda         

             Aeglidae  4 0 0 0 0 0 0 
Insecta         

    Coleoptera         

             Elmidade  1 5 0 10 0 16 31 
             Psephenidae  7 0 0 6 0 0 6 

    Collembola  21 2 0 1 1 1 1 

    Diptera         

              Chironomidae  15 5 74 142 140 6 29 
              Ceratopogonidae  0 10 0 0 0 0 1 

              Empididae  0 0 0 1 0 0 0 

              Muscidae  1 0 0 0 0 0 0 
              Psychodidae  0 0 0 0 0 0 3 

              Simuliidae  0 0 0 2 0 2 5 

              Tipulidae  0 0 1 0 0 0 1 
    Ephemeroptera         

              Baetidae  14 10 0 21 65 4 173 

              Caenidae  47 5 1 8 39 0 2 

              Leptophlebiidae  13 27 2 4 20 8 107 
              Oligoneuriidae  2 1 0 0 0 1 0 

    Odonata         

              Coenagrionidae  0 0 0 0 0 1 0 
              Gomphidae  0 0 0 5 0 2 12 

    Plecoptera         

              Perlidae  13 15 5 0 2 5 20 

    Trichoptera         
              Helicopsychidae  0 0 0 0 0 0 1 

              Hydropsychidae  12 7 1 1 0 6 34 

              Hydroptilidae  0 0 0 0 0 1 4 
              Leptoceridae  0 0 0 0 0 0 1 

              Philopotamidae  1 0 0 0 0 1 1 

              Polycentropodidae  1 2 0 1 0 1 2 

Total  158 96 87 203 294 59 439 

 

 


